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A TRAMWEY 


A Federaçao recebea um pedido 


de varios empregados d'aquella 


companhia pedindo para interce- 
der junto ao “vampiro“ para con- 
ceder algumas melhorias. 

A Federaçaó entad enviou o se: 
guinte offício ; ' 

lmo. sr. Director da “Pernambu- 
co Tramways.—Saudações.— Tendo a 
Federação, que representa todas as 
classes trabalhadoras deste estado re- 
cebido um pedido de varios empre- 
gados d'essa companhia, para que in- 
tercedamos perante vôs, para lhes 
Serem concedidas medidas de mélho- 


a ias ho trabalho, essas medidas são : 


e 
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“dos Os empregados, do tratego e offi. 
cinas ; 7 

2. —Restavelecicento de 8 horas 
de trabalhos diarios ; 

3. — Augmento de 30 ojo sobre os 
salarios actuaes. - 

Os operarios dessa companhia de- 
clararam que não faziam directamente 
as suas reclamações por saberem 
que seriam despedidos dos cargos 
que occupam. 

Assim satisfazendo a aspiração ge- 


“Tal cos trabalhadores pedimos a execu- 


ção immediata dessss medidas. 

Sauda-vos cordialmente —“A Fede- 
ração.” 

O inglez que tem o cargo de 
gerente disse que naõ reconhecia 
a Federaçao e pediu para a Fe- 
deração indicar os nomes dos seus 
empregados, naturalmente para 
despedil-os, e naõ o obtendo dos 
nossos camaradas que lá foram, 
mostrou se prepotente dizendo que 
nada fazia do que constava no 
officio. ? : 

E' preciso que esse inglez sáiba 
que elle naó está nas Indias, 
na Hottentocia, etc. Aqui onde a 
Tramway tem a sua tendade ex- 
ploração é o Leão do Norte que 
de um momento para outro pode 
tornar-se raivoso e depois será 
quebrada a prepotencia de qual- 
quer autocrata brazileiro, inglez 


. ou allemao... 


Consta-nos que o referido in- 
glez embarcará por esses dias 


"para a Europa: vai comer o 


producto da exploraçao dos seus 
escravos e tambem observar de 
“visu” o desmoranamento do 
edificio social burguez. 

Que o operariado europeo o 
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Pontos d 


Nós e o dr Oliveira Lima 


Nós, que não fracassamos ja- 
mais nem sabemos o que seja 
desanimo, sentimos e sabemos 
agradecer todavia o bom effeito 
que nos causa o estimulo, que 


jnos produz a solidariedade; ma- 


ximé quando essa solidariedade 
e esse estimulo se manifestam 
sob a forma de uma suave jus- 
tiça, e veem de um caracier sem 
jaça, de um talento de escol 
como Oliveira Lima, 

Já vêem portanto os nossos 
inimigos, que nos odeiam —cer- 
tamente porque são impotentes 
e não sabem o que valem —que 
não somos uns desorientados, 
uns pobres cégos a tactear nas 
trevas, a dar topadas no bom 
senso, encontrões na logica e 
pontapés no direito, agindo dis» 
paratadamente sob a acção per» 
niciosa e occulta de suppostos 
elementos extrangeiros.,. 

Os nossos adversarios já vêem 
portanto que agimos consciente- 
mente, que nos inspiram idéas, 
que sobre princípios nos apoia- 
mos, e que temos uma doutrina, 
e que sezuimos uma politica, 

Agora, se quizerem saber que 
politica e que doutrina são essas, 
e de que natureza são esses prin- 
cipios e essas idéas, vão desde 
já transformando todo esse odio 
profundo em profundo amor e 
venham até og nossos arraiaes — 
que bem pode succeder confra- 
ternizemos todos 4 sombra da 

bandeira. que a baudei- 
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do mesmo principio, que é O 
principio do bem commum, 

O dr. Oliveira Lima, que não 
é, apezar de tudo, nosso adver- 
sario, muito embora não seja, 
apezar de tudo, nosso correligia- 
nario, está por isso mesmo mais 
apto a fazer essa travessia. 

Comtudo, por uma defereneia 
muito especial, antes de receber- 
mos a sua visita vamos soffre- 
gos á sua procura, mesmo sem 
as credenciaes devidas. 

Reaimente, nós e o dr, Olivei- 
ra Lima precisamos conversar. 
Expliquemo-nos, porque bem po- 
de acontecer nos entendamos no 
fim, 

Disse o douto escriptor no seu 
artigo de domingo: «A minha 
tendencia não é pessoalmente 
para as soluções extremas”. 

Ora, doutor, nenhum de nós 
é pessoalmente pelas soluções ex- 
tremas... 

Qual é o homem de coração 
bem formado que se compraz 
em verter o sangue do seu irmão, 
que se alegra ferindo o coração 
do seu semelhante ? Esse homem 
não existe. 

Infelizmente o sangue é a côr 
transiíoria das revoluções, como 
o azul é a côr apparente dos 
céoS,. 

As revoluções não são pheno- 
menos pessoaes, são collectivos. 
O revolucionario que derrama 
na praça publica o sangue do 
seu proximo, não é pessoalmente 
por essa solução. Elie não appa- 
rece como causa, apresenta-se 
como consequencia. Age porque 
sente e porque pensa, não sen- 


do por isso responsavel, Se mates |. 


rializa a idéa na bigorna da ac- 
ção, cumpre apenas um dever 
para comsigo mesmo: o de ser 
coherente. 
Dizer-se que se não acceiia O 
maximalismo por causa do seu 


receba como é de seu dever, |ferror rubro, é o mesmo que con- 


sao os nossos votos. 


demnar á priori todos: os gran-' uma sabia um al da, . 
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des movimentos ue ensanguens 
tam-a historia, e que segundo 
reza a propria histosia, redimicam 
povos, soerguerar: nações, tei- 
vindicaram direito-.. 

Não foi porvent; fa; com larga 
effusão de sangut que se conse- 
guiu a confederação dos peque- 
nos estados para.a ulterior fun- 
dação da Nação Haliana ? A Re- 
puúlica Franceza foi, par acaso 
constituida ao som de gaitas e 
zabumba ? Haverê talvez alguma 
nação americana que se haja li- 
bertado sem ser à custa de muito 
sangue? Existe mesmo alguma 
monarchia que não deva sua as- 
cenção ao throno à derrota: san- 
grenta de outros pretendentes, 
ou usurpação violenta de di- 
reitos ? . e. & 

Infeliz ou felizmente esta é a 
verdade scientífica e historica : 
nenhuma modificação política po- 
de ser feita no mundo sem cau- 
sar victimas. Desde que haja cor- 
rentes oppostas movidas por for- 
ças intransigentes, o choque será 
fatal e a explosão inevitavel. 

Pensar de modo contrario é 
ser ingenuo, é estar fora da lucta, 
superior ou inferior, não sei, á 
vida e ao mundo. 

O prof. José Ingenieros disse 
com muita graça e propriedade 
que as revoluções se parecem 
com certos remedios, ao oleo de 
castor, por exemplo: no acto de 
tomal-o produz desgosto e nau- 
seas, mas depois faz bem ao dr- 


ae 


de carter: no moivento de inge- 
ril-o, os burguezes fazem caretas 
de todos os tamanhos e feitios, 
Amanhã, quem sabe? talvez que 
se sintam melhorados. 

O bom exito, porém, muito 
depende da dosagem, como é 
natural, tendo-se em vista tam- 
bem a idiosyncrasia do pa- 
ciente, 

O maximalismo não será por- 
tanto despachado em formulas 
identicas para todos os casos, 
sendo comiudo iguaes, claro é, 
os processos pharmaceuticos. 

Como muito bem explicou In- 
genieros, o maximalismo não é 
um programma, é antes uma at- 
titude, que reflecte, com maior 
ou menor intensidade, os estados 
de alma de cada povo, as con- 
dições de cada paiz, o aspecto 
e a natureza do scenario onde 
o phenomeno se define, Exem- 
plo: a Belgica e a Suissa são 
bem differentes da Russia de 
hontem e do Brazil de hoje 
quanto ao modo de formação e 
desenvolvimento das respectivas 
organizações economicas, 

De necesssidades distinctas 
nascem aspirações tambem dis- 
tinctas. Não haverá porianto um 
maximalismo universal contido 
numa formula unica de salvação, 
Se assim é, se o .maximalismo 
não é um programma, mas uma 
attitude revolucionária ou refor- 
madora, depende em grande par- 
te de nós mesmos, do estado de 
alma do nosso povo, a côr mais 
ou menos sombria; Oo aspecto 
mais ou menos tragico, atravez 
de que tenha de" sargir e defi- 
nir-se entre nôs essa mesma atti- 
tude, 

Confraternizar desdo já com 
os taabalhadores (6 preciso não 
esquecer que a revolução será de 
productores) seria, não há duvida, 
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vista 


Outras palavras do mestre : 
«Acho mesmo que a pura restri- 
cta applicação do ideal collecti- 
vista—cada qual com direito a 
om tanto: nada mais—abafa 
todo o estimulo na lucta pela 
vida, que é para crescer, para 
sobresahir, para triumpbar paci- 
ficamente.” 

Cada qual com direito a um 
tanto e nada mais — nao é a 
nossa formula, dr. . 

:A nossa formula é esta outra, 
sem duvida, muito “mais justa: 
«a cada um segundo as suas neces- 
sidades e de cada um segundo as 
suas forças», . 

O dr. Oliveira Lima, por exem- 
plo, terá tado o que necessitar 
para a manutençãode sua vida 


material, e “isto será O primeiro | 


cuidado, uma vez que “sacco va- 
sio não se poe em pé”; como po- 
deria, douútro lado, satisfazer fo- 
das as exigencias de sua vida de 
relação, de conformidade com as 
suas aspirações e tendencias, 
Em compensação dará o que 


“|poder. Isto sim, ê& que é cres- 


cer, sobresahir, triumphar “pa- 
cificamente”. 

Não pense o dr, que na socies 
dade communista a lIncta pela 
vida desappareceria como por 
encanto. Somente em vez de 
ser “jucta individual” seria “lucta 
commnm”, sem duvida muito 
mais digna e proveitosa para O 
homem, para a especie e. para a 
sociedade, RS 





o > + 
mem pelo proprio homem, não 
é de nenhum Modo abafar a lyeta, 
é pelo contrarioexaltal-a,eunobre- 
cela. Aliás o proprto Darwin 
chegou mais tarde á essa con- 
clusão. 

Hoje é guerreando que se trium- 
pha, é voltando ao homo hominis 
lupus que se alcança algum bem 
estar na existencia. 

Bem-estar? Não digo bem: o 
homem de coração não póde go- 
zar satisfeito o bem-estar conse- 
guido à custa das dôres e das la- 
grimas alheias. 

O homem de coração não pode 
desfructar conscientemenie as de- 
lícias de um céo—sentindo bem 
perto de si creaturas de carne e 
osso como elle, coração talvez 
maiores que o seu, almas mais 
puras quo a sua, espiritos mais 
vigorosos e fecundos a se con- 
torcerem nas chammas e nas pri- 
vações dantescas de um verdadei- 
ro inferno. Para elle, o céo onde 
se acha é apenas uma modalida- 
de do inferno onde se acham os 
outros. 

O dr. Oliveira Lima teria por- 
ventura chegado a triumphar na 
carreira diplomatica ? (Triumphar 
eu chamo cumprir a finalidade) 
Um bello dia, um homem de fera 
dureza, que tinha subido guerean- 
do; entendeu que o dr. Oliveira 
Lima não podia subir pacifica- 
mente. 

Que guerreasse tambem ! 

E o dr. Oliveira Lima, que é 
bondoso e pacato, aqui está en- 
tre nós gozando a bondade pa- 
cata do ar de Parnameirim. E 
aqui mesmo, porque fez campa- 
nha pacifista, foi olhado e tido 
como elemento nocivo, como es- 
pião, inimigo da patria e da hu- 
manidade. 

Abi está a belleza. 

Jé se vô pois que com idêas e 
prejuizos actuaes não é possivel 
comprehender à vantagem do no- 
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x Apgrrrss 
vo estado de cousas que prefer= 
demos inaugurar tambem aqui, 
nestes Brazis. Ef Sd 

O traçado de limites que q 
dr. Oliveira Lima propõe, não & 
possivol executar-se dentro das 
condiçées actuaes de vida, À 
questão é mais séria : todo o plas 
no sobre que se baseia a socie- 


dade presente estã errado. Logo, . 


esse plano deve ser modificado. 
Do controrio, fodas as reformas 
Serão smpre méros palliativos, 
Quanto ao receio de que o mun. 
do se converta num “viveiro de, 
preguiços fatalistas”, direi que q 
trabalho é a primeira condição 
da vida. Ea Constituição da Re- 
publica Socialista e Federativa, 
dos Soviets da Russia, acceita, 
como lei de emergencia, o cele- 


bre e conhecido apophtegma : . 
“Quem não trabalha não come”. . 


Que é isto senão uma formal 
e peremptoria condemnação a to- 
dos os ociosos, parasitas e exe 
ploradores ? 

Depois, como scientificamente, 
demonstrou Sebastião Faure, o. 
homem são não é naturalmente 
preguiçoso. A preguiça é como, 
o peccado: não existe por si 
mesma. Ou é o producto de uma 
tendencia contrariada ou é a ma- 
nifestação symptomatica de uma 
degenerescencia. E que cousa é 
a organização da sociedade pre- 
sente senão uma estupenda ma- 
china de fazer degenerados? de- 
generades do corpo, degenerados 
do espirito ? 

O dr. Oliveira Lima termina : 
“O operario, que pelas suas mãos 
edifica a riqueza particular, faz 
jús a uma parte dessa riqueza”. 

O. sr. Azeredo tambem disse 
isto da tribuna do Senado e Mau- 
ricio dig; Lacerda retrucou na Ca- 
mara: sformar a proprieda- 
de privada em colectiva é prin-' 
cipio maximalista”, 

De facto, a burguezia está diaml- 
te deste dilemma”: ou conserva & 
propriedade privada e o trabalho 
continua sendo assalariado, ou re- 
parte os lucros e a propriedade 
passa a ser collectiva, 

Comtudo, podem objectar: mas 
os lucros serão divididos propor- 
cionalmente à categoria dos tra- 
balhadores. Enjão o accordo pro- 
posto pecca pela base. E' ainda 
peior do que o systema actual 
porque crea uma burguezia den- 
tro do proprio proletariado. 

Hoje, como nunca, a nossa po- 
litica deve ser «fazer politica 
contra a politica». 

Cada vez mais nos convence- 
mos de que nenhuma reforma 
vindo de cima dará bons resul- 
tados. E não dará porque vem á 
força, vem constrangida. L.Geor- 
ge não desce voluntariamente: 
é attrahido por uma força supe- 
rior que tem suas raizes nas nos 
ves aspirações que se corporifi- 
cam, e impellido por outra força 
congenita—que se chama instin- 
cto de conservação. 

Nada de nos illudirmos com 
as promessas fallazes e até peri- 
gosas dos burguezes. O bvrguez 
é como o morcego: quando sopra 
é para morder; 

2 preciso conquistemos a todo 
transe a adhesão «los intellectuaes 
À nossa causa—qne será mais tar- 
de a cansa de todos. 

Para ganharmos a sua sympa- 
thia e o seu apoio, trabalhemos 
por amenisar com as côres suá- 
ves do amor, o rubro incandes- 
cente de nossa bandeira, porque, 
uão só as avezitas, mas até mes- 
mo as aguias altanciras fogem 
de nós, com visivel e incontido 
pavor do tremendo espantalho, 
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A obra dos go= 
vernos .: 
Os vícios e os abusos do go- 
verno das sociedades, occasionam 
um, desperdício de forças e de 
riquezas que “vas crescendo á 
medida que, augmentando o poder 
roductivo do homem, se teem 
esenvolvido os recursos das na- 
ções. os do poder irresis- 
tivel que lhes confere uma sobe- 
tania sem limites, não tendo que 
supportar sinão por intervallos 
cada vez mais largos a pressão 
da competencia vital na sua pri- 
mitiva fórma de guerra, protegi- 
dos contra a competencia na sua 
fórma nová de persistencia de um 
Tegimen de “sujeição” que casti- 
ga como um acto de alta traição 
toda a tentativa separatista dos 
consumidores dos seus serviços, 
luvestidos deste modo dum mo- 
nópolio que póe à sua mercê, a 
despeito de todas as garantias 
constitucionaes ou analogas, as li- 
rdades necessarias do indivi- 
“duo: liberdade do trabalho, da 
troca, da associação, etc, e que 
subordina o direito de proprieda- 
de de cada um dos seus “subdi- 
tos” ao sem soberano direito de 
taxar, regulamentar e até apro- 
riar-se de tal ou qual'ramo de 
industria que julguem propria 
para augmentar os seus recursos 
e para cobrir os seus deficits, 
os governos civilisados ou preten- 
didamente taes, teem-se nico 
do, ha um seculo, a uma verda- 
deira orgia de gastos. Para con- 
ir isto tem-lhes sido preciso 
“Ssubmetter os seus subdidos a uma 
contribuição cada vez mais com- 
licada e insaciavel, que arrebata 
multidão, nos paizes menos ag- 
gravados, uma quinta parte a 
producto do seu trabalho, absor- 
vendo um terço nos outros, sem 
fallar do que extrahem por im- 


postos de protecção em proveito | an 


os interesses politicamente in- 
fluentes. 


E não se teem contentado com 


estas cargas'que tem esmagado a|q 
- Beração presente: taxaram com | part 


-“emprestimos que se vão maultipli- 
“ando sor medida, o tribal 


ção dos seculos. 
+ Às nocividades causadas” por 
esto zegimen de monopolio go- 
vernamental, são por sua vez ma- 
teriaes e moraes. Podem resumir- 
se em duas palavras: encareci- 
mento e corrupção. As contribui- 
ções impostas à generalidâde dos 
contribuintes ou dos consamido- 
res pelas taritas fiscaes ou pro- 
teccionistas juntam se, em ultima 
analyse, aos gastos da producção 
e elevam artificialmente o preço 
das. coisas. Este encarecimento 
tem por effeito natural-e inevita- 
vel cupons as populações di- 
minuindo o seu poder de compra. 
* Outro efeito peor ha, lém do 
empobrecimento em uma epocha 
em que o engrandecimento da 
“esphera das trocas põe todos os 
povos em competencia, é o de 
expôr os mais debeis nesta luctta 
à perda successiva dos meios de 
subsistencia, a uma decadencia e 
a uma destruição tão certas, e 
“talvez tão completas, como as que 
ameaçavam com a invasão ereom 
a conquista, À corrupção é outro 
fructo deste regimen. “A” medida 
que os governos crescem em vo- 
lome, que estendem mais as suas 
- attribuições e que os seus orça- 
mentos augmentam vão-se con- 
vertendo em uma presa tentadora, 
pois collocam a quem os possua 
em condições de existencia, cuja 


To 


superioridade é tanto maior sobre! 
as da multidão quanto mais pe- 


sadas são as contribuições publi- 
cas que a sobrecarregam- 
De posse da machina temivel 
. que fabrica leis, confere prote- 
eções, subvenções e monopolios, 
tendo á sua disposição um orça- 
-mento que Somma centenares de 
milhões e nos grandes Estados 
milhares de milhões, os governos 
são os dispensadores do poder e 
da riqueza. Dahi que se tenha 
orgao uma classe de “politicos” 
que desempenham janto do corpo 
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O HIZMNO DOS TRABALHADORES. 


! 


! pé 6 victimas da fome! 
pé | famelicos da Terra ! 
ignea Razão ruje e consome 
crôsta bruta que a soterra! 
Cortae o mal bem pelo fando | 
A pé! a pé! não mais senhores! 
Se nada'somos em tal mundo, 
sejamos tudo, ô productores | 


A 
A 
A 
a 


Bem unidos, fazamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional ! 


Messias, Deus, chefes supremos, 
nada esperamos de nenhum ! 
Sejamos nós que conquistemos 

a Terra mãe livre e comum! 
Para não ter protestos vãos, . 
para sahir deste antro estreito, 
façamos nós, por nossas mãos, 
Tudo o que a nós nos diz respeito ! 


Bem unidos, etc. 


Crime de rico, a lei o cobre, 

o Estado esmaga ao opprimido ; 
não ha direito para o pobre, 

ao rico tudo é permittido, 

A' oppressão não mais sujeitos | 
Somos eguaes todos osgseres: 
Não mais deveres sem direito 
não mais direitos sem deveres | 


Bem unidos, etc. 
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eleitoral, investido da soberania, 
um papel analogo ao dos corte- 
sãos dos soberanos do antigo re- 
gimen. Esforçam-se em persuadir 
esta multidão ignorante e apaixo- 





icula 
eleição. 





taes que exgotta ns naçõe 
nas'e das praticas viciosas que as 
desmoralisam. 


G. DE MOLINARI 
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Confissões, == 








Europa sobre a formidavel agita- 
ção proletarig, as successivas capi- 
tulações dos governos diante do 
operariado quasi em revolta, os 


qua e mysteriosa Russia maxima: 
lista, estão dando ao aspecto re- 
volucionario do problema trabalhis- 
ta um caracter tão preponderante, 


- [aptas a roceheremdlo 
uencia das novas i 


«As noticias que nos chegam da |. 


echos do que se passa na longi-| 
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Abonimaveis na grandeza, 

os reis da mina e da fornalha, 
edificamram a riqueza y 
sobre o suor de-quem tralha, 
Todo o product» de quem súa 
a corja rica: o recolheu ; 
querendo qne ella o restitua,, 


“|º povo só quer;o' que ê seu, 


Bem unidos, etc. 


Fomos de fumo embriagados ! 
Paz entre nôs-gaerra aos senadores 
Façamos greve'de soldados : 
somos irmãos trabalhadores, 

Se a raça vil, cheia de galas, 
nos quer à torça cannibaes, 

logo verá quegas nossas balas 
são para os sos generaes, - 


* 


Bem unidos, ete. 


Somos o povo dos activos, 
trabalhador, torte e fecundo : 
pertence a Terra aos productivos, 
ó parasita, deixa o mundo | 
O" parasita, que te nutres 
do nosso sangue à gotejar,. 
se nos faltarem os abutres, 
Não deixa o sol de fulgurar., 


Bem unidos, façamos, 

nesta luta final, 

duma- Terra sem amos: 
a Internacional !! 
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TA AO FS SCRTOSE 

























pressores e opprimidos. O que la- 
vra naquelles paizes em efferve- 
rencencia, devido ao sossobro do 
principio da autoridade e do: poder 
militar, fallidos com a invasão e a 







prompto a in- 
as, que pri- 
meiro .dissolveu no proletariado 
industrial para depois attingir o 
agricola.“— A, CHATEAUBRIAND, NO 
Correio da Manha (Rio) 11-3-919. 








Na | Russia Livre 


0 NOVO AUMAO PASSO 


(CANTO DA, REVOLUÇÃO) 


Í 


- De pé, ó filhos da nova Russia, 
vosso martyrio terminou; povó 


que ficam completamente: esquéci- outrora submettido, vaes renas- 


dos outros lados da principal ques- | Ser 


tão do momentos—O Paz (Rio) 


«artigo de fundo», do dia 2-3-919, | vem 


“O maximalismo representa a re-| - 


vindicação dos que tinham a se- 
cular “sede e fome de justiça”, 
negada sempre pelos imperadores, 
cuja cegueira considerava o seu 
dominio eterno, julgando elles a 
oppressão força bastante, de “ir- 


à vida. 
> Depois ' dos dias de captiveiro, 
finalmente a liberdade. 


I 


“O ta, mujik, que viviasna es- 
cravidão, Teus campos. te perten- 
cem agora; não, não és mais O 
rustico - envilecido pela servidão ; 
tu, & quem se tratava. como a um 
animal, viverás: agora-do teu tra- 


refragavel | efficiencia,* — Mario balho e 


Roprisves, no Correio da Manha 
(Rio), n. de 6-3-919. a 


HI 


E ta, pensador; ta, cuja inde- 


“Quem estuda a crise russo-ger- pendencia te arrastou aos cala- 


manica, logo verifica que ella não | bojcos, ouve os alegres gritos que 
tem nenhum caracter politico, Não festejam tua libertação e liberta- 
é uma revolução partidaria, maista, do Knout,- canta: ' Gloria a 
sim a questão social, como facto lmoisoi!.-, 


economico em base, tendo por 
exemplo, na sua fancção adequada, 


Lénine e-Tolstoi e os espartacis- 
Ora, a questão social; não 
constitãe um phenomeno peculiar 


tas. 


eo IV... 


“Os traidores cumplices do lobo i 


germanico. queriam destroçar teu 


izt: porém respondias com o/|SU6 


á desorganisação e ao, desequibriolorito de: Viva a Republica!" .. 
da Rassia, da Allemanha e dal Tens soldados, E ado no fatu- 


Austria unicamente. E uma criS3| ro 
internacional. : Onde. ha ricos e) | 


pobres, ha felizes e revoltados, op- 


saberão vencer ou morrer! 


Trad. de SPIÃO FOGAREO. 
VN a ope nt + mms 
' Hucsveml Bra 
! attio usidose ? .vo4 
trsbrum orvi da, 
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barguezia defende são contrarias 
ao sem bem estar e que as coisas 


PIlista é feita -á custe da miseria 








ohal | Nivea Russa 





nós, opérarios e não úperari 
para todos os indíviduos que têm 
um cerebro para pensar livre: de 
baixos interesses e um coração 


Entondemos ser necessario que | PSF& pulsar sem paixões ranco- 


- ro 
se faça alguma luz no meio dal “O qro não está certo é que os 


confuzão que a burguezia tem 
feito, a proposito dos tormida- 
veis acontecimentos: désenrolados 
no colosso moscovita. Esses acon 
tecimentos, segundo as nossas in- 
formações, bebidas em fontes in- 
suspeitas, dão o povo russo de 

osse de todos os meios de pro- 
iueção e por isso gozando já 08 
beneficios da organisação com- 
munista, cujos beneficios são ba- 
seados no interesse commum de 
toda a collectividade, cuja base 
só se pode estabelecer pelo ac- 
cordo entre a grande maioria, 
accordo este que representa . 
mais alta concepção - da ordem, 
pois que ordem só pode existir 
na sociedade quando se encon- 
trem de accordo os membros que 
a compõem. Estas são as nossas 
informações. = 

As informações que a burgae- 
zia espalha. são o contrario. Di- 
zem que na Russia ninguem se 
enter 
pleta desordem: que a malher é 
de todos e emfim uma infinidade 
de coisas hediondas, terminando 
sempre por pedir ao povo que 
não imite os seus irmãos fassos 
para não sofírer as mesmas mi- 
zerias, 

O povo de todo o mundo e 
com elle o do Brazil sabe ha mai- 
to tempo que as coisas que a 















que a burguezia ataca são aquel- 
las que ao povo convém. E o 
povo sabe disto porque compre- 


a 


hendeu que a fortana dos capita- 


dos trabalhadores. Os interesses 
do capitalista que é o patrão es- 
tão sempre em opposição ao bem 
estar do povo que são os opera- 
rios. Emquanto: que o patrão quer 
que o operario trabalho muito é 
ganhe pouco, o trabalhador quer, 
logicamente, trabalhar menos. é 





se vô claramente 

remodelação russa 
vém a- elles, deve com certeza 
nos convir a nós 

Mas, admitamos que isto não 
seja exacto, e 'é aqui-mesmo que 
está o objecto destas linhas. : 

Sim, ppt que na Russia 
está tudo em desordem e admi- 
tindo isso pretenderão os capita- 
listas que os trabalhadores des- 
curem a sua emancipação para 
evitar a desordem (?) da Russla. 

Decerto é o que elles preten- 
dem. Mas enganam-se. 

Os trabalhadores de hoje não 
agem mais por hypotheses ou por 
um simples espirito de imitação. 
Entre as massas trabalhadoras de 
hoje já se encontra. um numero 
regalar de discipulos dos grandes 
soeiologos môdernos, que sabem 
positivamente o que querem, sa- 
bendo tambem que a sua causa 
além de iminentemente bumana 
é rigorosamente scientifica, E por- 
tanto em nada influirá a campa- 
nha de deseredito sustentada con- 
tra a Revolução Russa pelos ini- 
migos do povo, sustentada aliás, 
“com o suor do povo convertido 
em dinheiro para tão mão fim, 

Nada prova essa campanha con- 
tra as aspirações dos trabalhado - 
res do Brazil. Estes querem uma 
sociedade organisada sob as bases 
da Justiça, do bem-estar colleeti- 
vo, da dignificação da mulher, 
baseada emfim na harmonia entre 
todos os individuos para que as- 
sim se estabeleça a verdadeira 
ordem, . 

“não é isto 'o que está na Rus- 
gia ? pois bem nós. não imitare- 
mos os russos. 

Faremos uma remodelação so- 
cial differente daquella que a bar- 
zia diz. existir na Russia, € 


* Estamos informâdos de que ella| : E'quaudo a razão e justiça | 
; HE 
vida dos 


e; que reina a mais com-|- 





capitalistas digam mal da Russia 
para que os trabalhadores daqui 
continuem a se deixar explorar, 
Nem está certo nem isto feliz= 
mente, se dará- “Os trabalhadores 


continuarão na sua marcha serena 


e firme e, se por acaso o receio 
dos capitalistas é sincero, podem 


perdel-o porque nós só imitare- | 


mos da Revolução Russia o que 
ella tiver de- grandioso e' bello. 
Para exemplo: Ninguem nos pode 
negar que foi um grande feito 


acabarem com a tyrania' dos Cza-' 


Pois bem nós nos esforçaremos 
para acabar com todos os tyranos 
tambem. AO Ren 

Omacham que não devemos imi 
tar os russos nem .neste, parti- 


cular ? 
J. CARTO. - 





- E FOME 


“O povo sofre, anniquila-se, 
morre do mal de miseria. Os tra= 
balhadores vêem «os seus filhos 
morrerem sob o agoite da fome. 
Desconfiam que as suas filhas, 


aguilhoadas pela dura necessida- 
de, vendem suas carícias e enca- 
minham-se. ao abysmo da prosti« 
tuição. Sabem que seus - filhos 
acercam-se aos transeuntes para 
lhes roubar um centimo cam o 
qual levará alguma migalha á ni- 
uhada faminta, audacia que pa- 
garão no presídio. 


E sabem que em suas mulhe- 


res pode mais: o amor maternal. 
do que 


a fidelidade conjugal... 
Os operarios sabem que é men- 


tica, é mentira vil. que or artigos 
alimentícios produzidos no paiz. 
não alcancem à cobrir as netes- 


sidades da popúlação. 


Ei Do ÇA a rn w 
o lhes con-|"* 


demnam os seus paes a morrerem 
de consumpção, mediante esta ne- 
gra e criminal especalação da 
fome popular. 
Porém o povo se cala. 
Os operarios estão surdos aos 
gritos da verdade aterradora, sur- 
dos à dor que grita nos seus 
lares, surdos á imploração dos 
meninos que pedem pão e abrigo. 
E surdos aos chamados da digni- 
dade, e mudos ás reivindicações 
da vida* .. $ 


* * & 


Mas esta situação não deve; 
não pode seguir.. E' preciso que 


o povo inteiro se levante a exi= 


gir o alimento que lhe roubam, 
a vida que lhe tiram. 


As organisações operarias estão 


na inilludivef obrigação de iniciar 
este movimento: porém não so- 
mente para conduzir o trabalha- 
or à gritar sua fome pelas ruas 
e a trovejar insultos que nada 
fazem e ameaças que não se cum- 
lprem; senão para trabalhar na 
conseiencia operaria o firme pro- 
posito de melhorar sua condição 
e que esta ninguem a melhorará 


mais que O seu proprio esforço, 


o esfórço da sua energia. . 

E' mistér que todas as institoi- 
ções de toda a Republica origi- 
nem um movimento de FOLGA GE- 
RaL, unica forma de atalhar este 
homicídio legal que os. codigos 
prescrevem e as autoridades 
fendem e que está dizimando a 
vida dos que produzem tudo. 

O direito a viver 'é o direito 
supremo. 







não são selicisniaapara 
s50s direitos, quando a 


Sabem que as tros quartas pars — 
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governos e legisladores de quasi 


“mas, que nos ha” de 


ini 





" 





O momento operario, que tanto 


fem preoccupado a attenção dos 


a nações civilisadas, vat 
tendo o sem pôderoso influxo no 
Brasil, cujas camaitas populares, 
soffredoras e anon:ymas, hoje mais 
desilludidas e tecepcionadas que 
em qualquer outro periodo histo- 
rico da vida nácional, recebem e 
assimilam tudo quanto o tele- 


grapho q as correspondencias 
epistolares dos grandes orgams da 


ifrpren'sa brasileira nos transmit- 
tóm dr, Eurapa com referencia à 
nova organis social e à acção 
dire eta do operariado nos desti- 
140,8 da humanidade, 

E' agenese do um novo espi- 
wito sociologico, cujas luzes se 
vão infiltrando por todos centros 


" industriosos, num tecando baptis- 


mo quasi universal... 

Depois do lutalento diluvio de 
sangue, que foi a conflagração eu-- 
To a terra começa a florir em 
pleno renascimento das industrias 


-- e da acção renovadora dos ali- 


cerces das sociedades, carcomidos 
e imprestaveis, e os corações dos 
bons e dos justos, ainda sangran- 
do, aguardam anciosos o advento 
de uma civilisação completamen- 
ie refundida em novos, paradig- 
ropinar os 
erfumosos “e doirados fructss 
Jo uma Paz equitativa, para ser 
duredoira. 


Será consequentemente à etfe- 
etivação do regime preconisado 

los evangelisadores do: socia- 
pç o homem livre, sobre a 
terra livre. 

E ahi está bem proxima, qua- 
si ao alcance das nossas saúdalias, 
essa luminosa Chanaan, à que 
começam a chegar as” primeiras 
levas da plêbe escravisadas pelo 


monopolio dos meios de produc” 
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sob as suas tormas multiplas e Problema: Soeial 


varias, altivamente se ergue, num 
solemne protesto reivindicativo.. 
Barnes, o delegado inglez da 
Commissão de legislação do  tra- 
balho, arranca do Congresso de 
Versailles um “ punhado de con- 
cessões para o operariado, 


a « % EA 

Já todos os trabalhadores : bra- 
sileiros vão tendo” conhecimento 
das differentes questões debatidas 
e victoriosas na conferencia da 
paz, as quaes não satisfazem ainda 
as aspirações operarias, mas que 
constituem entretanto uma solida 
garantia para futuras conquistas. 

À decretação das oito horas de 
trabalho é já coisa liquida para o 
o operariado brasileiro, de facto 
e dedireito. Todos sabem, poreui, 
que todos esses direitos e prero- 
gativas que lhes foram outorgados 
pela magna assembléa internacio- 
nal, não passarão de uma pilheria, 
ama dolorosa utapia, sea sua - 
acção directa não se fizer sentir. 

Dahi, toda essa agitação que 
que se vai alastrando por todo O 
Brasil, numa methodica arregi- 
mentação de forças, numa intelli- 
gente propaganda, que actualmente 
assume as proporções de um 
apostolado, dessses apostolados 
qué se pregam e se abençoam 
com inabalavel convicção no tri- 
umpho na cansa commum. 

E' o que se observa em todo o 
Brasil. E' o que se vê em Per- 
nambuco. O Partido Communista 
lança as suas bases e intensifica 
a sua obra proficua. Todos os 
artificese mesmo trabalhadores 
ruraes organisam Seus syndi- 
catôs, em acção cónjunto com a 
Federação. Osgráphicos sacodem 
à rus a sua proclamação que é 
um eloquente toque de reunir. 

As cidades mais populosas não 
permanecem immunne desse con- 


“| tagio -benetico, “desse inflgixo re- 
tor. Eru? 
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tlue ao Paço municipal, onde se 
realisa a ruidosa e festiva solem- 
nidade, e ovaciona com delirio os 
seus doutrinadores. E o 


rtyrisadas e matiladas que 
quaesquer outras, nessa de 
guerr a, guerra de mercantilismo, 









sobre, tudo, atiçada pelos fareja- 
dores de vantagens economicas e 
pre ponderancia commercial, não 
aúmittem a celebração de uma 
waz que as deixe, mais - estarra- 
-spadas e famelicas ainda, na triste 
condição dosillotas de Esparta. 
a E a formidavei montanha, pro- 
vida de alma, musculos e nervos, 
una-e cohesa, outrora tão docil 
aos acenos dos meneurs do presi- 
dencialismo ou parlamentarismo, 


St 





homens, dos meninos, vale menos 
que uma taça de champagne ou 
o beijo de umã prostituta, então 
o instincto da conservação, ma- 
nifestando-se com toda a sua pu- 
jança, deve dar a sua ultima pa- 
avTa. ; 
(Do jornal “Verba roja” de Val- 
paraizo). 
Trad, de SALOMÃO BOMBARDA. 


Lei natural 6 Jei es- 
epa 


Algumas autoridades em leis 
sustentam que a lei escripta é 
baseada na let natural e, portan- 
to. em perfeita harmonia com ella, 
mas isto não fornece“analyse. A 
lei natural da evolnção, do des- 
envolvimento, é a variação, a dif- 
ferenciação ; & lei escripta preten- 
de produzir a similaridade e a 
unitormidade. A primeira é a lei 
do novos a segunda é a lei do 
velho. “A primoira impõe-se por 
si mesma: a segunda necessita ser 
imposta. A primeira não pode ser 
suspeasa; a segunda é mudada 
como convier nos legisladores, A 
lei da variação tem-aos guiado no 


















roprio 
prefeito municipal, communicati- 
vo eeloquente, assosia-se ao mo- 
vimento, discursa com emoção 
sincera e confunde-se afinal com 
a grande multidão que, em pascata, 
serpentéia, aosom da Internacios 
nal, pelasruas enluaradas dawurbs 
legendaria, acompanhando-a nos 
vivas estrepitosos á libertação 
operaria.., 
A, 





caminho” da marcha progressiva 


emquanto que & lei escripta tem|P 


tendido somente para o retro- 
cesso. 

No mundo aúimal, quando a 
lei da variação produz um auimal 
diferindo um tanto da sua espe- 
eie quer isso seja em differentes 
caracteristicas phiysicas, para mais 
perfeitamente se adaptar ao que 
o rodeia, ou pela addição de no- 
vos orgãos, para os adaptar à um 
differente meio, é-lhe “permittido 
pelos outros da sua especie viver 
e propagar a sua raça e muitas 
vezes produz um inteiramente 
ncvo e apreciavel typo de ani- 
tmal. E como é que procedem os 
defensores «da: lei escripta para 
com aquelles que differem delles ? 
Que o correspoudente tratamento 
para com Jesus, para com Brano 
é Ferrer. seja a resposta. ANei 
escripta não baseada na lei natu- 
ral: ellas são a antithese uma da 


outra. E 
G. T. SPRADING. 
'R'PLEBE' 


Semanario anarchista de S. Paulo. 
Colaboração dos vultos mais eminens 
tes do anarchismo no Brazil. 

“Vende-se nesta redacção a 10Q rs 
o exemplar. | 
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O doloroso contraste do cuma-|. 


lo da opulencia e do cumnlo da 
miseria, observado: em: todo o 
mundo, não pode deixar de ser 
considerado como uma injustiça 
clamorosa que, pesando eruelmsn- 
te sobre uns, constitue uma cau- 
sa permanente de irritações que 
ameaçam o bem estar dé todos, 
mas se não pode dizer que este 
estado de cousas não deve ser 
corrigido dentro das actuaes or 
ganisações políticas sem o recar- 
so extremo da força dna que, 
trazendo a auarchia. destroe mas 
não constroe — dissó o coronel 
Eduardo de Lima Castro, o nos- 
so antagonista do “Jornal Pe- 
queno”, ' 

Doloroso contraste é verdade 
e accroscentaremos — revoltante | 
Revoltante é essa divisão da hu- 
manidade em duas classes: ex- 
ploradores e explorados. Não é 
pesando craelmente sobre todos 
em benefício de uns que assenta 
esse edificio social de iniquidades. 


E' verdade, que essa organisação |S 


social implica em luctas continuas. 
São constantes choques entre rou- 
bados e roubadores, opprimidos 
e oppressores. Mas de quem a 
culpa? Dos trabalhadores? Si cul- 
pa têm os trabalhadores é de até 
hoje não terem sabido por em 
pratica o regimen de «a cada um 


segundo as suas forças e de cada 


um segundo as suas necessidades.» 
O que achamos irrisório. é o 
sr. coronel Eduardo de Lima Cas- 


tro dizer que essás irritações | da 


«ameaçam -o bem estar de todos». 
Como então, si essas trritações 
sãe organisadas pelos explorados, 
pela plebe faminta que pede pão 
e liberdade? Ameaça é verdade, 
o bom estar dos capitalistas, doa 
trastistas, dos grendes a rsnbare 
eadores porque com a Mi 0 
aniadi “e que firosperam- 
grandes industrias. .., 

Para .provarmos a nossa aflir- 
mação basta citar o exemplo fri- 
sante da Companhia Fiação e Te- 
cidos de Pernambuco: Essa fabri- 
ca, segando o seu: balanço de 
Junho a Dezembro de 1918, apre- 
sentot um lucro liquido de'.... 
674:181$890! A Companhia Pro- 
gresso Alagoano, segundo disse o 
nosso correspondente de Mace'ó, 
obteve de lucro no mesmo pe- 
rindo a gorda quantia de,...... 

0: 0001! É 

Entretanto todos sabem a. si- 
tuação economie:s desses lotaes 
operarios. Casas que são verda- 
deiros cubiculos, alimentação re- 
duzidissima e de pessima quali- 
dade porque os salarios são de 
asmar. Em Rio Largo, onde 
está localisada a Companhia Pro- 
gresso, uma criança de 10 annos 
recebe por semana 2$000 e até 
140001! , pes 

Nós achainos mais racional um 
salteador que diz «ou a bolça ou 
a vida» do que um industrial que 
sob a capa de hovrado industrial 
da nossa patria» reduz um povo 
a um bando de- explorados e fa- 
mindos!... Por isso é que afir- 
mamos: Da miseria: do operarió 
surge a grandeza: das'industrias. 
Contra tactos não ha argumentos. 

Outro ponto irrisorio do nosso 
antagonista é quando afffirma que 
na actual sociedade em constan- 
tes irritações segundo a opimão 
de S. S. possa existir remedio 


para essas irritações. 





Ova, nós allirmamos em nosso 


ultimo artigo que a cirurgia mo- 
derna da sociologia já demonstrou 
qual a forma capaz de salvar a 
humanidade==que não é a tormu- 
la de demosrácia a Wilson, a 
Leão XIII, etc. E continuâmos a 
afirmar porque chegamos à con- 
clusão depois de minucioso estado 
que o regimeà monarehico é O ab- 
solntismo jaz sob a cinza dos se- 
culos, 0 publicano “está em tran- 





“nossa força 


duo e E ce em 


RIO, 19—0s tripulantes 
representando a «Federação 


- communicaram que, de hoje 





a 





do vapor argentino Pietrino 
Obreira Maritima», estive- 


ram na assembléa dos remadores e marinheiros a quem 


em diante, os navios brasi- 


leiros serão «boyoeotados« em Buenos-Ayres, Montevi- 
! |] dêo, nos portos inglezese brevemente nos demais por- 


tos europeus. 


Do Diario de Pernambuco 


| Viva a Internacional Operaria ! 


de 20-5-—919. 


E a rente 





galhos porque promettendo ao 
povo resolver a questão economi- 
ca que.não é só uma questão de 
estomago como quiz fazer crêr 
Wilson, e sim uma questão qua 
arrasta muitas outras, porqua co- 
mo dizia Reclus. «nós não quere- 
mos só O pão ainda mesmo com 
o vinho e o sal, queremos con- 
quistar tado quanto seja necessa- 
rio á vida humana». Como iamos 
dizendo o regimen republicano 
está em decreptude. A questão 
economica é a questão maxima 
da humanidade. 

E como quer o “sr. corouel 
Eduardo, que com este regimen 
resolva-se a questão maxima ? 
em o recurso da força bruta? 
À força bruta os canhões, o eglo- 
rioso exercito» a armada —a es- 
pora com que se doma a besta 
popnlar, na phrase de um cama- 
rada—são elementos perigosos, 
preciosos do “que se utilisam os 
governos de communm acenrdo 
com os capitalistas para suffoca- 
rem a avalanche dos trabalhado - 
res quaudo resolvem reclamar os 
seus direitos, E nôs achamos lo- 
gico que sendo elles exploradores 
s massas, organisem a força 
suficiente contra a força que o 
povo possa orgunisar. Achamos 
ainda mais logico que criem su- 
perstições de >amor á patria» 
«odio ao extraangeiro» e outras 
ballelas para assim illudindo o 




















pídez plebéa não sabendo domi-. 
nar as suas impulsões commette 
essas indelicadezas, que muito 
magôam a burguezia... E é por 
isso que ella: está zangada com- 
nosco. Ponham-se agora vocês 
nos respectivos logares dos bur- 
guezes e vejam se toleram esta 
brincadeira com a sua encanta- 
dora ordem. Voz3s diriam — 
como se fossem autuenticos bur- 
gueses —-<Nós não desejariamos 
mal a -vocês, pelo contrario de-” 
sejamos muito bem a classe re- 
butalho ; nô3 temos piedade dz 
voces, brutos, inconscientes, po- 
bres, leprosos e ralé, mas nã '' 
havemos de deixa que voces 
saracoteiem com a nossa vir- 
gem, mãe, de quatro filho: a 
Justiça, aEgualdade, o Progres- 
so e o Direito. Calem-se voces, 
que não conhecem cousa nenhu- 
ma ; Soceguem voces, seus man- 
driões, porque nós somos quem - 
paga o teu trabalho, e queremos 
tudo bem direitinho, asseiado, 
em disposição para receber vi- 
sitas de cerimonias.» Era isto: ' 
o que regularmente voces repe- 
tiriam. Agora fosse eu um anar- 
chista -naturalmente um homem 
feroz —dizer que isto como está 
não está direito, ou que o Pa- 
dre Santo não é santo. Miseri- 
cordia!... Dissesse eu que todos 
nós somos irmãos, e portanto 
devemos viver na mais perfeita 
igualdade. “Minha Nossa Senho- 





pevo façam cem que o povo pe- : 
gue em armas para, os defende- Disso de Wibniosiaa e Rqads —= 
Fofo, Ce basse de manifestar as minhas 
opiniões platonicas sobre as cou- 
sas da sociedade, bradariam logo: 
«Audacioso, ponha-se lá fora, 
(si eu estivesse dentro d'alguma + 
casa) está doudo ! chama a po- 









-O que não achamos logico é 
que os capitalistas com a sua im- 
prensa á frente berrem que os 
anarchisias querem -a- desordem, 
querem-o assassinato, a deshonra, 


etc. quando ellos são os factores. 
maximos dessas virtudes. Njas fa | 
bricas defloram * as operarias e 


balhadores e chamam aos traba- 
lhadores bandidos quando elles 
reclamam melhorias de condições 
de vida; dizem que os anarchis- 
tas são desorganisadores e ainda 
não sebaram um meio de resolver 
a questão social.! 
* a logica burgucza, que não 
passa da logica de um tartufo... 
Melhor seria que arreassem logo 
o fardo e confessassem a sua der- 
rota entregando os meios de pro- 
ducção e os uegocios publicos ao 
proletariado (a)s mais intelligen- 
tes, é claro) evitando assim as 
irritações que ameaçam a calma 
«dos barões assignaladoss, .. 
Proseguiremos. 


Recite, 20—5—919, 
ALENCAR. 


Prosa rebelde 


A ordem burgueza não é si- 


e— oem a 





não uma melindrosissima meni-| cas 


na, e somos nós os anarchistas 


lhe. De certo, como a burgue- 
zia não ha de indignar-s: com 
o nosso miseravel gracejo diri- 
gido a sua cheirosa criatura ? 
Como não hão de se revoltar 
as suas entranhas na sua admi- 
ravel ordem digestiva — quando 
nôs pretendemos num passo de 
tango enlaçar-lh'a para uma con; 
tradança. Positivamente, não é 
graça que se faça ! À nossa estu- 


- 


lícia !... E” ladrão ! Que desaforo. . 
querer ser Fe ao patrão! 
Hom'essa! Ah! Ah! Ah! Qual 


dizem por suas gázetas, que o:0 mundo está virado ! onde se 
amor livre é a prostituição; man- viu isto ! 
dam a policia assassinar os tra-l 


E a loquacidade burgueza iria 
num crescendo assustador até 
chegar à policia, que ao ouvir 
O timbre metalico da voz do 
barguez, correria pressurosa € 
affirmaria que era o burguez 
quem estava com razão. - Não 
me lembro ja quem foi quem. 
disse que a maior razão é sem- 
pre a do patrão. Devemos, por- 
tanto, ser razoaveis; a burgue- 
zia não: pode de maneira alguma 
consentir que nós, gente miuda, 
attentemos contra a virgindade. 
palpavel da sua perturbadora 
menina. Não é com o nosso 
gesto rude, com o nosso estou- 
vamento e à nossa audacia que 
havemos de conquistar tão alia 
menina. Adqguiriremos as suas 
bôas graças, com olhares come- 
didos, ( pouca sensualidade, ve- 


jam lá...) com uma' certa ele- 


gancia na fala com algumas 
curvaturas de espinha e com as 
attitudes de «almofadinhase e 
temos assim conquistado o seu 
casto amor. Depois, quando a 
(meu Deus, quando 21...) 


*tapanharemos o burguez distrahi- 
esses pés raspados, que sempre |go, e, zás!... dia. 


temos tido a ousadia de tocar-| ato 


No dia seguinte 

terá de se conformar, pois 

estareni gozando à lua de mel!... 
Rio, 22 —4— 919. 


NIZIO COUTO. 


Lede e propagae 
“Ro TRIBOAR DO PONO 
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NNTEQUI POPULAR 


LUIZ NEPOMUCENO FILHO 
Rua Direita n. 156 





Neste estabelecimento encontra- 
se a quaquer hora do dia e da 
noite bebidas de varias qualida- 
des, café especial, muguzá, mo- 


cotô aos sabbados, e comidas 
frias. 
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Tenda ai dk Tribuna 


NESTA CAPITAL 
Rua Nova. 346, (Engraxate) 
Rua 1. de Março, 106 
Rua Direita, 156 
Rua Bom Jesus (ponto de 
garos) 
Estação da Aurora 
NA VARZEA 
Sr. Candido Sant Anna (Quitanda) 
EM AREIAS 
Silvino Maciel 
NO CABO 
Séde do Syndicato de Officios 


- Varios 
EM GAMELLEIRA 
União dos Operarios e Traba- 
hadores 
EM TIMBAUBA 
Pedro Bezerra. 
EM JABOATAO 
Amaro Araujo 
EM GARANHUNS 
Sede do Centro dos Artistas 


ci- 





Por absoluta falta de espaço 
deixas de publicar o movimento 
opreario. Para o proximo uu- 
mero daremos informes minu- 
ciosos a respeito. 


eme 
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PREFERENCIAE UM VOSSO COMPANHEI- 
RO — Não façaes a barba nem cabello, sem 


; e 
Operários — no - vizitar a BARBEARIA POPULAR na 


Rua General Abreu e Lima, n, 1 A. onde sera satisfeito em trabalhos 
preços. 


' 


Jachinas (8 Escreur “UNDERWOOD” 


Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 
“UNDERWOOD: é a unica que resune as qualidades 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço 





7 
Agen es Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duarte 


Rua do Vier Tenor TT! (1. Ani) 


Caixa postal 1236 Telephone 1236 
Recile Pernambico 








APPROVADO 
egra DIREÇTORIA 
GERAL DE SAUDE PU- : 
BLICA DO RIO 0E ' 
JANEIRO 
*” | Licença n363 
A venda em todas as boas 
A harmacas 
De POSITARIOS GERMES: DROGARIA FARIA 
6 PHARMACIA ANDRADE -RECIFE - PERNAMBUCO 
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Typosraphla Minerva atrornso tis 


EXeGUlam-SE GOM perieigção quasquer 
trabalhos Tupogradhicos 


Especialidade em facturas, memoranduns, envel 
cartões de visita e de phantazia para participando. FORRO? 
rocibos, progranmar etc. k 
FABRICAÇÃO GARANTIDA DE Carimbos de Borracha 
RECIFE-PERNAMBUCO 











À Sandalia Brazleia 


ELYSIO & Gia, 
Rua Duque de Gaxias, 327-Recifo 


Casa espeeialsia em calgados finos dos primeiros 





fabricantes do Rio, S. Paulo e da Europa. Aviamentos para sapateiros 


VENDAS 4 VAREJO 
PREÇOS SEM COM PETENCI A, 


aaa e erre 


ULTIMA HORA 


Tinturartia e Lavanderia União 
RUA DO RANGEL N. 95 


Titulo e firma reconhecidos na near Junta Commercial do Recife 


V. TAVARES & FILHOS 


Tinge-se com perfigão : seda, lã meia-lã. Lava-se toda qualidade de 
estofo em pegas em obras pelo systema mais aperfeigoado. 
Tinta de cores e lavagem todos os dias 
Tinta preta nes terças e sextas feiras 


Lavagem de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Europa 
Lava-se, tinge-se, reforma-so chapéos de hbomeas e senhoras 


Compra-se e vende-se Roupas-usadas 











|MARGA 


CASA 


TRIBUNA DO POVO 





em o RR 


| PURITOL 


A. Gusmão. 


Específico do sangue, Substitutos das inJecções 606 € 14 
| Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy= 
philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue, 
As Provas, ja são tantas que despensa commentarios. 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
Depositarios e exportudores 


MILITÃO BIVER é G.. 
Begiio Rua do Bom Jesus, 160, 1. andar Pera ÍNGO 


is tas te FRATELLI VITA 


Hos consumidores 
Chamamos attenção sobre estes productos que se acham em 
commercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 
dos pelo Laboratorio de Hygiene e Saude Publica. 
Portanto, é bom de vêr: 


GAZOZAS?.. só de FRATELLI VITA,. 


=4 Associação Crista de Jog E= 





Aulas nocturnas para operarios — Curso primario e secundario 


PORTUGUEZ, FRANCEZ, ARITAMETICA, HISTORIA E GEOCRAPHIA 


Rua da HEurora, 277 -m Recife 


“LIVRARIA AMERICANA 


PAPELARIA - TYPOGRAPHTA--ENCADERNAÇÃO-«E FABRICA DE 
CARINIBOS DE BORRACHA 








Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primario e 


secundario, litterarios e scientificos,gartigos de papelaria e para escrip- 
tório, livros em branco, ete. 


Executa-se com rapidez trabalhos typographicos nitidos, a preços 


Rua Visconde do Rio Branco 55 


(Antiga da Aurora) 
+ RECIFE — PERNAMBUCO 


PAULISTA 


d À Marca 


É do POVO 












Forte 6 


ms e me aee 


Barato 
CLARK -- RECIFE 
Padaria Polaca 


—TELEPHONE 79 
RuaVisconde de Goyanna, 341 


O (ANTIGO 123) 
CASA movimentada e illaminada a electricidade Fornecedora 





Santa Casa de Misericordia. Seus productos não precisam de recla 


SILVA BARRETTO 
BOA-VISTA —. RECIFE Es PERNAMBUCO 





E 
| 
E 

H| 





